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RELAÇÃO DO ESPóLIO 

·«Sim. o materia-l arqueolc)s:lco 
c ec~ado nessltõ esca..,·açõe SLa. 
t · a se-r stud do n la barato­
rio do Instituto11 - responde-nos 

t·. ~!arcos de Albuq erquc, e. 
orocura.rmos saber se os objec- · 
lo, re olhidOã das :;epultu ·as ã.o 
<~.! v d estudo . para di ulr;ac;ão 
de cr.nclusõe históricas. O ja- I 

r·ttl.lbri!nt.e' 
rãmleo 

O prlrueL·o idemlficou certas 
clc:peru:!ências. tais como o corao 
da. guard~ e o depósi de mu~ 
mções. O espólio compõe-se p r 
bulas de canhão <ie va i.os cali­
bres, balas de mosque e, peda­
~ · de l.le.io e , cabos de es­
pada;;, . O ua.tenal de cerà­
mi a. é constituído por t ijela.>, 
pratos, terrill · outros objectos 
'ltiliz!ld s durante a ('ampanha. 
Po · fim, o me.ter a.l ósseo, pre­
Cisament Os csque etos, que h s 
6('r\'em para o esttU!o de ques­
tões de antropologia. f1sica. ou ' 
esl.udo..'! rela.ctonados c m a épo-
a tuS'tórica. \l'lvlda no local. cl& 

Lalllilie.s pat.ent.es ou urudades 
qu ali se aquartela.r D>l. 

Con trârio a toda a especula­
çi.i sobre a :sua. actrvidade e.r­
queo ógica, o dr Mar os de A -
buqu rque não 1os escondeu as 
rl'servas que form Iara, ai.nda 1 

oo RecUe ao pedii:Io de os con­
ceder está e 1trevisle.. Com efel­
Lo, baseaclos nas prinl ··ras no­
t.J.clas que nos chegaram , p rocu­
ramos obter 1 formaç- s herál­
dicas de um anel de brasão que 
- acrescentavam as noticias -
terla. sido enconuado Junto de 
um dos esq u e tos. 

J i em · a.. !', dr. Ma.rccs 
de Albuquer Ue teve opor UP1-
dade de dl 'par d úvidas quanto 
à u ·ncie. de ll&-pecuJação no 
nos.."' Jornai i~mo, ao rnesrno 
tet 1po que viria. a .informar-n os 
exac ente do ruaterial e.cha­
do n · ,epult m e.'1los. Afirmou-

- Num dos esquele-tos. alem 
dos botões da fa.rda, ap-:u ecerum 
Lres fieiras de ootões na região 
do tóra .... e 1a a f lleira de trêô 
boLõe.> m cada. lado d bra , 
na reg - dos punhos. Po • altu­
ra do peit o, i -.se um cruz de 
Melt que t ud i dica t r per­
tencido a uma condecor çã.o, a 
laJ cruz a li a f eita d <<quin-

» d coco. Ne. falange de 1IIl 
elos <tcdos d mão e.parece1·am 
sii'l~- da u t-ilização de art " s. Em 
\'erdJide el>Se. anéi não foram 
de ·cobertos. mas a.pena -~ ve­
rif.tcou a. ma.rca do cobre ne. fa-

PORTUGUESES, 
SEM DúVIDA 

Os pesquisador do Recife, 
deSignadamente dr .. Ma.rcos de 
Albuquer e, pl'incJpal respon á­
vel sobre os Lrabalhos de ar­
queologia que dest'nvo1ve111, 
ho.J , em. Pe n1an1.buco, pa.r e 
n ão terem d uvidas quanto on-
gem portuguesa do matenal en-
contrado até agora. QUisemo·, 
toda a, ouvir os argumentm, 
qu jusuficam a tese do j w m 
ar ut:ólog bra.sileiro Disse-nos: 

- Inici.almente. a const ruçiio 
onde encontr.-unos Os sepulta­
mentos foi tll11 capela católi­
. . Portamo, uromàtic mente 
portuguesa U i.lO h lan esa, do-
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QUALQUER PAiS 
ATÉ INCENTIVARIA 

o 

d que os holaud ~es eram pro­
tesrantes. Em segundo lugar, a. i 
constrllt;ão holandesa e1·a d tai- l 
pa, Esta capela, rém, é c ill.S- 1 

rruí a de pedra, e m bOJ a no I 
mesmo local. No e.ntanto, poder- -------------­
•Se-ia da.T o caso de ter t;xisLido, 1 !\. termine.r não }l(lderiamos 

or exemplo, um _ cenut r1o an- : delxt'U' de o.boi:dar um it<'llla que 
enor à constru _ao portugue. a, 1 - ,_ à& lll8o1Qr ~ 

n o mesmo sítio. Ma-s acontece, ...­
tod .vin, que alguns dos se ul-
tamentos , presen tan materiaiS "'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil.-­
de orig.em portuguesa. é o caso • 
dos botões com n aroa de Por-
tugal a cruz atólica confec-
ciona de casca d coco. Nou-
1 ros sepultamentos. SIU'gir, n 1-nos 

que todos 'Stes elememos são 
uflcientemente fortes para p 1 -

sarmos que e trate, eiectiva­
lente, de portugueses. Provà el­

mente, não só portugueses. Tal­
vez seja, melhor diz.llrmos luso­
·bras·i leiros, em Virlude a épo" 
ca em presenç-a, Já em 1654 

- _ bsolut lente de a.cordo. 
Pensa, todavia, em L tsboN,, co -
t.acetar com instrtuiçõ s, de·igna... 
darne1 te museus. ndc l)()SSa 
colhei elem nios para melbor 
!1111 amen tar essa pos1çã • n,·o 
e assrm? 

~actamente. Nos mus t!J5, 
pnncipalmen te· no Museu rviili­
tar. onde provàvelm te han~r;í, 
tiuos d~ fardamento da êpoca. 
a !im de que &e pos. fazer uma 
iricmtificação dos tinos de hotões 
e das cota · de malba., a travPs 
c! ~ eleme tos encon.trad s ' o 
L''orte Om·nge. 

- Te o d.epreendiclo, alrav s 
da.> afmnações, ue as pesqul...<.as 
do lllsntuto reves tem da 
mai r seriedade e se ·ituam num 
alt.o nivel tiécnico e ci n tüico, 
do p nto d e vi -a arqueológico 
Gostaríamos de saber, ainda, 1> 
eliS~ Pf'SQ · as se limitam a 
Foi'te Orange o u e fazem pane 
de um plano global, extem;ivo 
outras regiôe ou a t<•do o Esta. 
rio d • Pernambuco? 

-As pesquisas realizadas no 
Forte Orange 1aze:m pan cte 
um projec:to Que nsa fazer o le­
rauta.mento a rqueológico d tu­
do o mu.te ·1a! e>Osten .e 110 Es­
L do. Não apenas n Forte Oran­
ge ou no tLros Jortes, mas sim em 
todos os pontos de contac o dos 
portugu ·es com os indi enas de 
Pernam uco_ Assim, seria desde 
o prJmeiro ontac a feitoria 
ae Crístóvão J aques, em 1516, 
aM às relações do portuguese 
com os holandeses. FUndalllen­
ralmenté, até ao periodo da luta 
entre portugues e hola ndeses, 
QUe culminou CC'Ul a. xpulsão 
do;, holand scs. de Pernambuco. 

ECULO 



RQUEOLOGIA 
11'4-~-70 O SECIJLO 7 

(1) 
:_.H,stória portug.Jiesa no· Brasil 

(Continuado da 1.• 11àt.l 

nalhos w·queologwo s levados 
a cabo no Forte de Oraw~e. 
onde u acção colonizadora 
portuguesa, desdi! 1516, escre_ 
1'ett belas págwas da. H istó­
ria. Luso-Brasileira. Ê , pois, o 
resulttLdo desse cacontm com 
o jovem atqueólogo pernarn­
bman.o - u j 110ttivel depoi­
tr1enro aUJHtwmw s nas Jtos­
sas colwzas - que cort.stitu i 
e.·re inctuérito rc[l'ospectrvo , 
que comeca peta descr içâo do 
sign ificrulo cf(J Forte de Orem­
ge. e aho ilL<r d, cnnanhã, uma 
an,dlise oo., trovas cmrrmlzos 
da Arqt1eolugia, 110 B rasil. 

POSIÇÃO .ESTRATtGICA 

.Frente ~ frer:k com o sr. dr. 
Me.rco:; <le 1buquerqur, came­
ç,.mos por lhe peàir que nos fa­
li\&% das esc< Va(;ões al.'queoló­
glcas que e~tHO 11. decorr er sob 
a. sua orielltcação. no orte de 
Orange. Frisou que se trat 11- de um 
trabalho de pesqu.i..~ da. Univer­
\>Jdsdc Fêdera~(:e Perna.mbuc~ 
nt.raves do íu 1tutõ de f 'í lõSo­

·!.la e cl nelas Humanas. do sêC­
tor d& Arquco!ogra., qUê dirige-. 
E a<'J"P.ScthtoU: 

cO Forte Ora.nge. ·niciallnept.e 
ounstruido pt'los holandeses, de 
l631 a 1654. !oi um redu to erigi­
do ele taipa .Post.eriurmente , 
com a rendir;;áo dos ltolatldeses, 
!'In 1654, depOIS d bat U1a d e 
Ouararnl)es, os p_ortugueses as­
.sumtram, o «COn troiel> . ocupando-o 
de 16M até meados do século 
XIX, Na. construção portugue­
sa, íol'run utihzadas pedl1l5, ao 
contr:il"io do método holanôf>..;; 
que utiliza-v tama.. Nota·se ain­
da. f r.tdamenta.lmente, o uso de 
mMérw_.-prima. ecológica, ccmo 
por e.xemplo e normes blocos de 
calcário da formação mari<• - f a.. 
rinll&., que se encontr na ilha. 
cl~ Ita.rruul'l.cú ; pedra de óxido 
de IenG da form~ao barrei­
ras. também perto da. loca liza­
ção do forte : cal, conseguida 
a.tra\'és da. queima de conchas 
em sambaqurs; coral e óleo de 
peixe. 11: m uito ím pOrtaa:tte n o­
t:ar-:;e que o periOdo de ocupa,.. 
ção po:-tuguesa. poderia dividir-se 
"m três 'PB.rtes : 

a) Periodo inicial, qunndo e, 

A 

for tale7a tinha um a. f uneão es­
trat égica ba.::tante- importante. 
n a defe~Jt da povoação de Igua­
re.c;u, Que floi·escia na época.; 

b) Período m6dio, q u a. n do 
a quele. importnncia. estr atégica. 
começa a. d ecair ; 

c> E o ultimo pe:'Jcdo, QU8Jildo 
desaparece I!JOr completo a lll i.s­
$ão vigi1anLe do F o r t~ de 
Ora.nge. 

- - No P.ntan to. as p .qui&! 
são r ecen te.<>. O u l'1 poo;içiio do 
forte era j á conhecida, an terior­
mente? 
-Na verdade. o for te era já 

conhecido anteriormente. Po­
rém, dado q ue existe gr ande ;·o_ 

EM CIMA: 'll1n dos muitos 
bo tões encontrados j-unto 
do esqueleto. Nota-se, niti·· 
damente, a coroa imperi a.l 
portuguesa, em alto rele110. 
EM BAIX O : uma cruz de 
Malta qu.e deverá t eT per­
tencido a t1ma condecora­
Ção do oficial portt~gués 

lurne de tnaterie.l sotel'.Mido, in1-
ciOtHSe tllna pesquisa ·stetn á.t.i­
ea, q-ue começo no d ie 1 <le Ja­
neiro deste ano e se p rolongou 
aproximadamente a.té 28 de Fe­
veTeiro último. 
-E a quem c<Jlll,p e.te a. res­

ponsabil idade da.s tnvestigaç:.ões? 

O que muita gente necessita conhecer sobre 
<<C OMPORTAMENTO ALIMENTAR» HUMANO 

O oroan1smo humano acei • sem 
t,pul!a O$ alímenios que o sati~·h· 
ç-ar.'l. O que não comanda e a sua 

Sabe·~~ que nem todos os elimen· 
tos pouucm a m!!!ir'l'la lmport!.nc:ia 
qt:ento a teores dA h•d1'3tOs de car­
bono. protefnes e matéria gorda, ele.. 
mer~Ios primordiais para 11 manu· 
ter .lo do corpo ,umano. 

o:videmos os alimentos mal~ tf. 
Jlzt!do , canso nte os seus prinripals 
~!lares nOJintivos: 

HIDRATOS OE CARBONO 

AÇ(IC!r, páo, bolo•. nH$5!!1, fru· 
ta , hortaliças, batata, .arfOZ, bebi­
das alcoólicas. 

PROTEINJ.S 

Le1te, que1 o, ~vos, p!!lxe, carne. 

MATÉRIA GOROA 

Certos peixes (ex : Baalhau, S~r· 
d'r.lta), cenas carnes (ex.: Porco, 
Carn,iro}, manteiga, n1argar!na, ba­
rú", ate: te, o!eos vegetab. 

A'lali mo r taraeterf~ticas prin­
c pa;s da cada um des es elcmantos 
nu'rlti'IOS: 

HIDRATOS OE CARBONO 

Pe~ seu uoor ~ facilidade de 
•quis:~o, os alimentos a~r~s descri· 
·os ricos em hidratos de c-arbono são 
de facto o que encont111mos em 
quas& todas as refeiçÓP!, 

fÔ o ""'anto a gordura prov.,. 
n1enie da transformação destes ali­
rnentos, a principal responsável pela 
mll!or1 dos cesos de obe•idade. 

Ot alimrnto:s ricos em Hdreto~ de 
terbcno podem ser inC<.,.idru mode­

.Jfada•nen:• desde que- 111 pro•eines 
poS~Atn marc.ar su~ pre>e ça. 

0• f~CtO 0 orga<l·!rn'l cOnVI!! !110 em 
r. olrate• d .. cubono, 40 °o das pro­
!ftln&s ;,.gerld~•. 

PROTEfNAS 

As prot,.·,.~, ~ão cl~ pr!meora im· 
portAI'lCiiJ para a manutenção d• 
saúde. Influenciam na altura e no 
p~oo do corpo. 

Formam uma combmação da sub!· 
~ncias onda aparece o nltrog nio, o 
que não suced com os hir.ln~to da 
carbono, 

O Ni!rogenco é par'icularcnenta 
:n,portanl" oara a r<!''Dvação dos te· 
c!do~ e parn a defesa dt> organ1~mo 
contr.l doençn. 

GORDURAS 

lu gorduras, aic!m de u trMsfor­
marem em energ'a, são o veículo 
que transporte atreves do organismo 
v~r: s sub•t~nciu al:,..ntar&s auen­
c'als protefnas, vltamlnu lipossolú 
ve· , c-iilcio, @te. 

Ao fal~r-se da gorduras há que 
dls:inguir: 

-- Gorduras saturadas 
-Gord uras mono-insaturadas 

-Gorduras poiHnsoturadas 

Oevido In su8s constitutcõ"s mo­
fe~ulares estas gorduras f)O$S\Jem 
proprled6d~ bem definidos. 

GORDURAS SATURADAS 

1!1 IM o nfw•l elo eolaat r.,j "o 
U1QIII, i" cl1 ~ M1 YtiOI 

sangucneos, hipertensiio art!rlal, crl­
St!s coronàrias. 

A.> gorduras anim"'' $ia ricas em 
I 

c.), 

GORDURAS MONO-INSATUAADAS 

Da natureza n&utra nem elevem 
!'em baixon1 o novel do coluterol. 

GORDURAS POLI·INSATURAOAS 

Reconhecidos r~nte-mente como 
de import~ncia vi tal para a nutrlçlo 
humana. 

Devem ser forne-cidos com os ali­
mentos, porque o orgeni~~T~o não 
cc:ms~ue si nteti.sá-las, 

São tatnbem conhecidos, por i&•o 
m!.smo, como: gorduras essenciaTs, 

Vários c ientistas afirmam e ,... 
centemente forom feiuu vá-rias des­
cobertas aobre a Importância dessas 
substâncias, nos vários sectores da 
saude: 

-Problemas da digestão 

- Oistúrb'os da pele 

- Su~ceptibil!dade I OS resfria· 
mentos 

- S;nu~ites 

- Tratamen!o da obesidad• 

- Dlminuiç6o do cclnterol no 
sangue 

- Doenç..s cardfaas 

- EnduriK·'Tiomto da$ aner,a$ 

-Etc. 

Pessoas qU41 tenham anteriormente 
s~lri do de arteriosclerose ou ataques 
cardiacaJ e apresentem nfvei• altos 
de colasterol, são benefleiades i11ge. 
rindo gorduras poli-inu turadas. 

Os óleos de C<irtamo, Milho , GI­
rassol, 11 Algodão da gama da pro­
dução c3 AAA• são ricos em ~ciclos 
gordos poli-insatu rados . 

Na m~sma goma ~3 AAA-. é p ro­
du,ido o ó leo PIMA de forn,a a 
comer um m11 'mo d" 51 'lo de aor­
d vras poli-ima!Uradas. 

Pe1o facto desta.s gordura~ pos.u f. 
rem determinad21 estrutura moi!· 
cu l~r, a su" digestão é largamente 
favorec ido bem cO<l l O as reacções e 
os desdobramentos químico• den tro 
do organismo. 

A experiência e cie fáci l execução: 
basta ingerir numa m~m• refeição 
uma dose exagerada duse óleo. 
Além d& uma ausência de fome. du· 
rante cer to tempo, por ,. tr .. tar de 
um a limento concentrado, o erga· 
nismo não se re;sentirá antes pelo 
contrario. 

O Dr. H•man Tall r, no sev livro 
que revolucionou o mvndo «CaloriilS 
não engordam • (vendidos 170.000 
exemplares em 36 edições, só no 
Brasil), referindo-se aos óleos poli· 
-lnsa!urados. ~firma por n1ais do que 
urna vez: 

cDeve-se comer grande1 do••~ de 
óleos poli·insa tu rados para fazer d..­
saparecer do corpo 11~ gordur as pro­
venient~ das trans-formações dos hi­
dratos de carbono que só elevam o 
nfvel do colesterol no sangua e pro­
vocam a obesidade. 

Este emintmte. médico recomende 
a toda a gen~ e em ~eclal às pes· 
soas gordas o uso. em fortes doses, 
de ó leos pol :·insa urados . 

Este tipo, de gordura, .além de 
evitar e obesidade e o excesso de 
colas te rol con trola a &ensação de 
fome duran te lor.g11S horas, sem di· 
mlnuiçfio de energia entre as refei­
çées, justam :~te por se tratar de 
um ali ,mlo concentrado e dt f~cif 
dlgettio. 

L. l!MQN5 

-- As pesquis as são orientadas 
e d irig1Ja pelo Instituj;Q de F'l­
Losof'a e c·encliL<~ Humanas, 
sect.or de Arq\teolog'i.s., De_;,ffi "",fer, 

"'houve acóloaoora'ÇlÜ) de mais de 
150 operários. 

OS TRABALHOS 
DE ESCAVAÇÃO 

O àr. M<u·cos. de Albuquerqu 
é. na verdade o 1·eSpons1 vel 
pelos trn balhos q ue começaru a 
pôr a descobe1'tu u nta é poca 
gior:osa do povo pernambuca.no, 
repleta de prestigio e herolsm o , 
pe <\ abnegada colabora,~ão di$· 
pensadlt aos colonizadores pot·­
tu ueses. Essa pági.J.1a histónca, 
intimamente ligada a Portugal, 
e t a a volt~t-1 o jovem arqueó­
logo bra::;i!eiro, q ue nos !ala, de­
poi~> subre a esiJ·ut ura do forte 
de Orange: 

- O for te posswi várias de­
pen déncias, entt•e as quais um 
vasto pã tio interno. As esca.va­
,•ões r ealizaram-se inicialmen­
te, nas dependências, atra-vés 
de um rorte-teste, a fi.m de se 
conhecer. rigorosamente, até 
onde vai o nivel de ocupação. 
Det erminaram-se, assim, três 
camadu.s de ocupação dlstlnt as: 
1 - A cantada mais profunda, 
con-e.aponctente a r.cu pac;ão ho­
landesa : 2- ma camada- mf. 
dia. onde se mistura material 
por,.tugues e holandês, em vir­
Lude de o terreno sei' bastante 
friável; 3-Uma m da su­
pe'l'ioi·, constitui da por materi \l 
port~guê . 

E pross gue: 
- Este material português, 

como atirmel ja. passou por 
trés í'ases - período it cial , mé­
dio e ú ltimo. Nota-se. assim, que 
muitas das dependências f oram 
reutihz<: das noutr s f unções. 
Exemplifico: em função do ma_ 
teria! arqueológ·ico encontrado, 
pode-se determinar que, em 
certa épor3.. uma dependência 
foi utilizada com o cozinha. Ain_ 
da e • f u lÇáO de;,se material, 
est.abel cemos que, depois àe 
ce1·to tempo, essa dependên cia. 
dei. ·o u de ser cozinha, provà.vel­
mente por din in · :ão do con­
tingente , H ouve, então, uma ca­
ma.da. de terra. de desocupação. 
Mais tarde, essa. dependência foi 
u tilizada noutra f un eão, como 
por exemplo alfaiataria. ou pos_ 
to de comando, noutro pe-
ríodo. -

- P ortanto, foi na sequência 
desses t ra ba lhos que se encon­
lr arnm a& sepultamen tos? 

- Exactamente. Esse.> sep ul­
~amentos. nmn total de oito, 
! or am encon lrad s den tro dú 
capela. li: inlere.ss.'lnle .notnr-se 
que o ed ifício da c;<tpela está t.o-
t;l lmente em ruin.'l.<;, Os sepulta... 
men tos foram realizados d!'.n­
t ro. ou melhor, no piso do tem­
Plo, <lirectamente no cl1âo. Não 
roi nem em pa4·e<les, nem em 
4úmulos especiai s-, mas sim no 
teneno, em cont ne L'O direct.o 
c-om a terrn. Es.ses elml.entos 
foram enterrados com as fardas 
P todos os pertences. Descobri­
mos d<>ls tipos bási •15: o scpul­
r.amento prlmã.1·io. onde o ln<il­
\'itluo fr,i .,.nt<> ·racto .~f'l't<lmf'l1-

EM I111A: uma t tvela oa -
tan te -pequena, que deveria 
nert.encer CL uma peça de 
vestu.árto: El'l'l BAIXO: pla­
cas de metal, c1~1a finali­
dade nâ.o está a inda. devi 
damente identifi cad-a: j ul­
ga-se que perte1Weria111 ou. 
à cota de malha ou às 

drauonas 

o.s. port.anto dentro cl cn.pe­
L; e 05 sepultamento secundA­
r ios, lsto é, sepultamentos que 
~>e reulizavum tora da t'-. pela, 
ernbor alg lUlS :<n\l Clt!}.XIis as 
ol!SO !o. ~em junt-es e colocados 
den ru do tf'llmlo. E curioso 
obse•·var que a ·capela , PJnbora. 
po.- uis&e w1 espaco relilti\•a­
mente m a i o I à quele qu.e rol 
ut ilizado para sepulta ment , i\ 
foi usada n um a pequena su­
per! i ie. C-onsequerrtemente, h · 
uma grande concentrnção de 
esqueletos. haver o multa ve­
zes uma diferença àe apenas 
20 ou 30 ent ímetro$ d8 um se­
pult.J.ment.o para. outrG. E volto 
a frisar a repetida tendência 
dos rtugue.ses p :l:ra a utiliza­
ção ela matéria-prima eco1ógka · 
num dos tú ul s. ~n on lrtím0'1 
umn crut. catolica <:onf"<!clon::t· 
IJn "~ ccQuin g n» d.e oco . . . 

A «quing<l» é a cascn dura 
Que protege o coco, n. Qlllil os 
portuguese Rproveit-avam p ra 
v<iúos fin ·. 

- Que se <lchou m ais jun~ 
aos esqueletos? 

- Apareceram, ainda, alguns 
botões de f arda, n a posi. ã.o ori­

ina l. Alguns apr en t.am a 
coroa de Portugal. T odavi. . 06 
sepultament-os o n de achâmos 
os botões oom a coroa portu­
g a es ão mais à ::.upe fíde. 
Portanto, mais r en tes. Surgi­
ram-nos. toda11ia, outros enter­
ramentos COI bot6es l iSOs. mas 

maior profundidade. Conse­
quentemente. ma1s antigos. 

OS PORTUGUESES 
E A UTILIZAÇÃO DO 
MATERIAL ECOLóGICO 

tie:'<l tl ts'VO p;tr:J 0 el() I do).\ 
coluniwdores portu"'u~ no 
Nordeste br;~si.l~:rro: o nproreJ­
tamento <l:J matérfa-prL \ .o­
lóRica. Segu.n<lo ele, ~ por 
gueses, ao contrãrio do- hol ctl­
de&e:;. eeorrt;.1m. em t•>"lo 
dot u.nios 4rr \;da qt.:<;~o.dl, na, 
.fls disponibil!dad~ da r~ -
no .aso de Perrutmbuoo. dispo­
n ibfi idades Iabulllsarnen.-. rica•, 
quer se tmt.e de f,llma <l'll flora, 
das earacteriStieas gi!O r~ fiCBb 
ou geologicas. Objecuvarneute, 
ctis.>e-aos; 

- Em Pemantbuoo. há ~Jvun 
rru1:es em cujo interior n I} c':L!• 
le água, t 1do sido nece 
eolect~-la forà, e001o · cw 
por exem plo. da forW"ZA de 
::v.Illtlas de Albuquerque coru:­
truida um ano antes ao F'<lrte 
de Ora.nge Quan do o. ol<~.n­
deses a cerca r am, cheg-.. -se 
t.:m ponto LB.I que faltou a gUfl 
o os alimentos, o que ~\·ou a 
rt>ndir;;ão dos portUfUCsell J no 
Fo~ de Orange, veri!ica-sc 
~istencia de um poco de ágoJa. 
um tanto ou quanlo !obr , 
mas beb!vel. Por outro lado, e 
lmport.ante saber que a fauna 
e a nora. d& região illtrun 
a. e.xistência. de um cont!nge1 e 
relativam-ente g:nmde, sem n 
ce515idl\de de :'lbastei:imen• Vln. 
dOS de !ora.. EJn relaçãO a VC[;_• 

A cruz cat6Uca tet•a da 
casca d.e cnco, à q s~r 
rt>fere o d.r. Marcos d Al­
brtqUt!rq-ue. vara sa, ar 
ate aue oonto os vort "lU· 
ses recorria111 â eco'logia 

tacão, ha inúmeras plamas na­
ti v as, tais como a. mangaba. a 
pitanga, o caJU e out1·as. que 
fàcl1meme aJUdariam a f,,rnlar 
um bom cardti.pw aiar1o. No ca­
so <la ca<'a. é poss.tvet encon­
trar, nas Ímedi.ações. v~ws ani­
mais Ql.\e ror eceJ:iãm ca!1le c 
~ta abundâncta. H je 001 dia, 
... ü d.a é bal'ltaute comum o r.-.. 
curso à ca~;, • F'acilmt!.n' e y("(j~ 
mos Imaginar qne, ha a(JO a.-os, 
o panorama 6eria ~m melhor. 
P or fim, em rei~ ·iio · pesca, 

.. .. 
-É ., 
E 

. . -. ..,"'-: 
BÃMI<~OF LONDON 
11"~ ~ 

Negocios com 
a Franca? 

' Consulte .o 
Banco Inglês 
O Bank Qf London & Soulh Amerlca 
d ispõe de uma fi lial em Paris qua lha 
oferece um serviço rápi'do e extre- · 
mamente eficiente, auxiliando-o valio­
samente com a experiência e eficácia 
dos seus métodos em quaisquer ope­
rações bancárias com esse país. 

& SOUTll AMERICA LIMITED 

B NCO INGLÊS) O BANCO r::tA SUA. CONFIANÇA. 

L ~BOA· Ru<1 ,\ur "• .-1Q • .J8 J>,,·. Dc..qu de L.:; fá, .Qi' A Rue P;;lmlroJ, S'! 
PORTO A'/. rl~s 1' !a"n~. 2·20 R ;a da CoriSUtêfl' '"• ,J8 

próximo, ,llOÍS e ele QUI! separa .......... __________ DIIIIIIIIIJim!llllilllllliiUil~IWIIIIIIIII_,all .... __ l&.allllllll_ .. _IDIIWNIIItll ___________ llml. canal de Santa. cru~ fica hem~ 

a illla de Ital111li'3.CÁ do conU -· 
nente, ua. margem do qua.I t 
si nsdB a fcrtalot>"Jia de o A 

O lleiXP. é abunclt\ntP e de v: -
- · ·., tu 

p neu-o ic r-ui cuu c - · s 
qua.utidades. I d ·pendcncl:J.S, tais C?ffi o ccn-oo 

Ainda a propo, to da lnte· da ~gua.rda e o depoSJL'!_ de mu-
gração dos portugue e:s m n ocs. O e.->pó}lo <:<>mpoe-se por 
ecologia, 0 dr, Mai'COS de ~n.s de ca.nhao oe- Vftnos call-
buquerqu salientou: b:es, balas de mosquece, peda-

e ç de ba.ione1 as. cabos de es--:--e. intere:;sante n~tar a r. D das. etc. o mat erial de cerâ-
queucJa_ de sam baQ'tt1~ blston- ... c a. é canstlWido por t ijela:., 
cos eX}Stentes na. nrea. E8I~ atos. terrinl\s e out10s ob)ectos 
concht>troo. conh~dos no B l Hz.1dos Clurallt a cam:paJ1ha 
por sa11~baqms..tA suo pré-llisLórl- P:>r fim. 0 rnaterHI.l ósseo. pre­
eos e vao de wOO a 6000 anos. c!l;aJruillte os e queletos que 1 os 
Tanto quanto St> tem conlt vem para. o est udo 'd ques-
men~ caminham para o ~ , tães <le antropologia, fi&ica. ou 
deste e terminam. 1}3 Bnta, T... t'ldOS relacionados com a. épo... 
dav1a, UM lmetiiRÇOl',o; ~o Co te, lust.Orlca VIVida. no local. de 
eles e.<o tem em quanudad ro- . ...nuuas. patentes ou u nidades 
!atiVamente grancie e ainda n:• que 1\li se aquartelare.m». 
for m e.stud dos, ao que m comrario a t-oda 11 especula-
coust . Talvez contenham s- liObre a sua. acti idacle e.r-
pectos curiosos da lntegraç ll~lóg~. o <iJ' 1\olarcos de Al-
dos portugueses com a ecolog! buqut'r(lue não nos escondeu as 
de . Pernambuco. O seu estu o reserva que formulara, ainda. 
es~a dentro dos noss.os projee\ .s t:o Rec.ife, ao pediclo de nos cou.. 
de Pe.s<IU;lsa. _ retler esta emreviste.. Com efel-

- Pore_rn. em retar.ao n e:osr 10, basea.dos WlS pruneira.s o-
sa.mbaql~rs, qual a dilla que ~ titias que 1108 chegaram, procu-
llies atr1bui? ralllos obl-er inCorroa.çõeS lle , l· 

-Bom, provavelmente • o clicas de wn ~nel de brasão que 
contem orãneos à (eiLorill rf cscenta,vam & · notícias -
Cristóvão Jaques, en1 1516, q .e.·lQ. sido ~ncontrado Junto de 
!ol exaccarnente o primeiro p lWl d l' · uelet.os. 
to de contacto portugu~.;, • 1 Ja t:m Ll.sbc>a, o ..;::. dr. :VIa.r~ 
o in !gena ele Pemambuoo. :... . ~buquerque eve opo uni-
bem posslvet qüe eles ae e'.'lf n éade de dll!&ipar dt vidas l:!uanto 
a expanl;ão portuguesa na àr à nsênc:e. de sp culaçao no 
onde se tentou conseguir ur. ' r.osso Jorn is.no, ao me.."'no 
atment;ar.uo local, re:mlt:wc• 'tmpo qu.e v1:·1a a ~.nfoima.l'-na. 
da1 os sambaqui~. No seu in- .·acrameute do matenal tteh:t­
tP.rior. encontra-5:e grande qua J· 1 ào nob .se-pnltamem:os. Afirnto!l­
t idade de cerâmica de orqun :Jru: 
portuguesa, !ou.<; a~, cachimbos - Num <los esquel tos, a.lém 
restos de metal. .!os bot-ões da. t-~1·da., apro-ecerom 

«Sim, o ma.tertal arqueo~ócl 
cole tado nessas e:;ca\arõco:s ~ 
Ja a ser e~tudado no labor • 
rio -do IWimU!b» respon.:te;n 
o ttt. Nltlleb$ d<' Albuque Ql , o 
tl'I"<XUra os :;a ber "it s obt -
t.o. recul hid - das septút 1·a .o 
<o!vo cte est udos, par, di ·ul~t 
d ~ Ct"-I Clti~Ões hiS LÔI'ÍCaS. 0 

·é, !ile!r..t de. bot-ões na .-eg1ão 
o tó.n e uma filerra de tré.s 

uotõe ttn cada lado <lo bra.ço, 
. a reglà, dos !!Linhos. Por ~ltu­
. a du peüo \·la-"e Umtl <U'UZ de 
f!'l'ta Qlld udo :!ndwa. ter pel·­
·.nc:do a uma con<lecoração, a 
t. cruz eatóllc.a. feita de «qu·n-

' <lc coco. Nt~. fa-lange e Ull 
dos dedo <la mão apareceram 
s'nai.s da ut.lli:llB<;áo e anéis. Em 
ll!'n:l:lde, e:,:;es ane1s não foram 
de, cobtl'LOS, mas 3penas .«e re­

!;oou a. marca d o cobre ne. fa-

. ' .. '-·il à " 
a m, t'!.ll al~un-ns 

1eglõe,s do que!.;t;<1, man l1<1:. 
verde< re.sultantes da ·•b.~orc J 
do ó 'ldO de cobl'e, prOl nientt>.> 
de obJecW.; po1·v 1tma. e!lt ra­
do.~ na época. ms., que .'ie de~­
truil·am c(ltn e. a.éç o <la tempo. 
Como <ilsse. não achún vs o 6.11el 
de brasão. 1\!as conjn.n~nrnen te 
cem os bolões enconttámos uma. 
espécie de medalhão - Q.u não 
e ;tarta dependurado ao P<: coço 
qUe epresenta. a e.:fin"'l' e \!fll 
leão - e restos de tecidos ver­
·i~s f' vermelh s. 

PORTUGUESES, 
SEM DúVIDA 

Os pesquisadol'e/i do Recife. 
designadamente o dr :Marco:. da 
Albuquerque, principal responsá­
vel sobre os t ra balllos de a.r­
q u{lologia que se desenvolvem, 
ho.je, ~m Pern ambnco, parec 
11ão terem dúvidas quilnto à oJ:.­
I!em POltugue!'a do m aterial en­
coni.rado até ago:-a. Qui!>emos. 
rodavw o uvir os argU!mcentos 
que ju~tificam a tese dn jo\t•ln 
arqut'illogo brastle:iro. Disse-no : 

- Ini ialmenLt>, a con&trucão 
onde encotltramos os .s.epuÍt<~­
men tos foi uma. capela ca óli­
ca. Portanto, uutomàtlca.mente 
portug1tesa é nãcl hohmde•a. da­
do que os holandeses erant pro­
testant es. Em segundo lugar, a. 
construção hola.ndesa era de tai­
pa.. ' ta capela, porém, é con;;­
nmda. de pedra, emb ora no 
mesmo local. No entanto, podl'l·­
-®-ia dar o caso de ter pxj tldo, 
por exenrpl . um cemitério an­
terior à construção portug-u~, 
no mesmo süio. Mas acontece, 
ladavia. que- alguns dos sepul­
tnmf'ntOs apresentam matel'isi 
d uril! m portUguesa: é o caso 
dos l.lotõe. com a coroa de Por­
ugal e da c ruz católica. confec­

cionada d casca de corq. Nou­
t ros scpu!Lameutos. surg1ra.m-not> 

O esqueleto M o/tcial porl'J.(JJes ® século XVII encontrado no Forte tle Orarzne P(Jr­
nambii.CO, pelo arqu.eólogo Nacos u Albu.qturque. EnteNIUÜ) M cháA da capel4, to+. 1)08-

Mull lo, , "~ 4ff41'M d.tt Uon~ d4 l~1.eocõea 4c ctme•tO 

EM CIMA· outro trpo de 
botão encontrado nos sep1ll­
lamentos. Vê-se clarame·rt­
te a f!Tauada - símbolo da, 
Arma de A rtilharia, tendo 
no centro o 11 . 0 3. Ei\:/ BAI­
XO: o medalhclo com. a es-

finge de um leão 

que todo: eSll· elem uos são 
sui'icitnLe 1elltc fortes para pen­
SB.!"mos que :;c trate, efecti va­
mente. de portugueses. Provàvel­
rnente não ~ó portugueses. Tal­
Vt!Z .5t'Ja melhor dizer mos lu.so­
·bJ·asiletros, -em virtude da. epo" 
c a em presen.; 1, j a e1.11 1654 

- Absolut~mentp ele acordo. 
Pensa, todav-ia, oo: Li ·boa, con­
tactar com i.J.1sti~ ·icões, designa.. 
dament.e n1use s.. () de llOSaa. 
colher el 1entos para melllor 
furtdamenter essa. posi~,;ão. n o 
é a.ssun? 
-F~. 'actamente. Nos museus. 

prlnc!oa· 1enLe no Museu Mll!­
~ar onde provavelmente ha.vera 
LiPos de fardamento da cpoca. 
a 'im de que se pos~ fazer uma 
trlent.ificaçao aos t.i os de hotê 'S 
e das cotru> e ma11a. através 
do. ele! entos enc<mtrad<1s no 
~arte Orange, 

-:.Tenho depre&ldido, acra.vés 
dw. afirme.çoes, que asJ:ksgulsai 
ao InstJtutõ se rev m d 
m:uo:- sêrledãde e se .slfuam num 
'llltõ nrvel têciílco e c1entif1ê2; 
'ttQ!itl!tttõ de VIsta arque log1co. 
Gos.tarJamos de saber, amda, se 
SS& oesqui.sas se limitam ao 

Fon e O ra nge ou se i>tzeru \)arte 
de um J,>lano global, exten:-.Jvn a 
outra:> regiõ~s ou a todo <1 E:-.ta.­
do dt: Pernambuco? 

-As pesquislls l'E'>'lli7.ad.as uo 
F<Jrte Orange la.ztrn parte de 
um pro jec .o que visa. razer o le­
vanLamento arqueológicó de tu· 
do o matc.riat existente 110 :Es­
te.clo. Não apenas n Foru~ 01·an­
ge ou noutro, fortes, !nas im e1n 
todos ns pontos de cont ac lo dos 
portugueses com os · ndlgenas de 
Pernambuco. Assim, se ~ desde 
o pnmejro cont ctO a 1cltOI'ia 
de Cnstóvão Jaques, em r 16, 
a.tP. às rela ões dOS ).>Ortugueses 
c m os holandeses. Funda .en­
r4lmen~. até ao pel'iodo da lula 
entre portugueses e holandeses. 
que culnlinau r.a:n a. expulsiio 
dos ll J:mdeses. de Pernambuco. 

QUALQUER PAIS 
A Tt INCENTIVARIA 

A tenn1rutr. não pocleriQmo,s 
de-iXar de ebonlar um tem& que 
w re~te da. ma.iDt' im.po:rtAncl& 

ll\le I!IJ1 

nnto, <J p , 
do ... dr. M d • Alb IQU 
qHe t:tulto m.'l.U pelas ç- • 
que no. prestou. :O.Vld ndO a ;an.. 
portàn(l)a de :ui lpo de ~~Q -

.sas, em relttção fi ca<l .. })Qls, -
meÇOu por no;:; dize": 

- P ra o Bra..>U. em pr:!U1d.ro 
lugar . .;.arts. UJ'na compJ.ecnenta­
•ão dos est.udos lu tór:tcos bra­

s!lell'os, dos Qua.s pou.:a.õ in!or· 
mações eoru;eguan tm li\'l'lli. 
~"' algumas dele,.:, in<:OOtpl t ; .. 
Segundo. ~a. a ~llidede 
da. realização de e ula.s :realm~n­
te prática;;,. Terceiro. o de.,eD\'oi­
VImento de um patr:oL~no d :ú­
m.ico que ba<oee.do em al!!ttmas 
expl?riêucJ& do pa~·ado. 
ser e.s...--ocia.do ao pre.;,en te. pa.r 

cansuuir o futuro. 
E em rela.ç;.-o ll. Port I, de-

!J.lll u: 
- P ara. Pon:ugal, poderlam~ 

cltar em primeiro lugar, o nu­
ment.o do conhecimento de a ·­
gun.s tettos do· po ·.tugueses 1 o 
Brastl. fin .;egundo lugar. a d · 
cobe::"ta de e.lgtmlM das expe­
r encle.s dos portugwos e a ré n 
p.resen te ~>e encunt."a v a >- ..: 
abB.lXo das terra.~ do Brn. • T -
ce.i.ro. o e.:;tndo dll CRpaclc:l~de d 
adaptaçao do, portus.m~c r 
terra.s u-opi~ E. por filll. o üt­
crel11ento de estudos hgnc:los a 
Portuge.l em terra nãa portugu -
ss. o que, nllas, qualquer pa: 
até incentl 'ar:e. 
OI llllfUQ DRIIOblmUIIIIItllllll!lltlllllltltll 

A morte 
do feiticeiro 

LLANDA, l3,- Estão presos o; 
au•o res da mor'' do fel!!~ .ro J11f o 
Dafltas., de AS anos. sol!e•ro, r•ba­
lnador rural, res1dr. ·e no B•'rro 
P•·enda nesta Cidade. S<lgv.1do a',;. 
garn. Julio p~rs~uia unt• rapar'ç , 
da nome Mar• Antó11ia, com .-
ojeCtiVO d.,. Ih .. oio\el' Mart:# <lo p 
em are .a, para fuer fe1:1ço. 

Os presos são João A1 ton;o Bal.t· 
zar, de 3A anos: s.-u lrmiio ·•i'l­
gos Aniónio, de 19; Antonio Sebas­
t.eo Oomin!)os1 do 31 e Domf, gçs 

'Loure •o;o, de .2(>.- (;\N!), 

10tt ammuUrlllllltrrumunnnurtllliUirtl 

CICLO DE COLÓQUIOS 
SOBRE IMPRENSA 

Dqmi' .r, : ,,.nhã. no saliio 
tl" P.al iLci ol d. fndep~nc.lcncia, 
J!1aueura-se um c cclo de coh•­
qlliO.- sohre «.\ Iml'rt:n a no 
:"l l undo». E:..'a in1 i uiva, d Cen­
tro Jcional de lornalismo da 
l\locid:.Je Portu~ue·a. tem por 
fim proporc10nar à juventude 
pl•rtuguesa a pl•!\lo' bdiJal) Je 
anali>ar al_g-un do,; aspeetn- rnai, 

. prc.:s,ivo da Jmpren a de dito­
rentes p: ·~. .,m o quai4 Por­
t ugal mantem relações d iploma· 
tH.:a. 

'a sessão inaugural. o sr. dr. 
Ro1mir<~ \ aladão e.bord:1ra o te­
ma «A lmpreru;a em p,1nuga llt, "o di· 2J , o r dr. Gcoi;: 
1re.,et:r flllarâ d ... «lmprcma n .. 
Alemanha». "· no tkl :<O. , sr 
d r Rober• Rigouno dirígir.l t' 
co! ' qui oh r.: « Jmpr en'd n<1 
França>>. .-\::1 i!:l õe ~ão lotlas 
às 18 e 30. 

pros.s~gu.o durar~IO 
io. enc:enando-M a 
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EM CIMA : outro tipO d e 
botão encontrado 1W$ epul ­
tamen os. Ve-se claramen­
te a granada - simbol da 
Arma de Art'ilharta . t endo 
no entro n .0 .1. EM BAI­
• O: o m edalhão com a es-

tmae ele um leã.o 

A cr uz catóz.iea feita da 
casca de coco, â qual s• 
r efere o dr. Marcos áe Al· 
buguerque, para &altentar 
ate oue ponta os portugue­
ses r ecorriam d ecologia 

OS PORTUGUESES 
E A UTILIZAÇÃO DO 
MATERIAL ECOLóGICO 

r. • 
ceos, amo o caso 
jos, que apare 
QUII.Ilô a.des. 

Ainda a propóalto da inte­
gração dos portugues s com a 
ecologia. o dr.. Marcos de Al-
buQ ·que salientou: 

-:e h1teressa.nte notru• a tre­
quencla de sambaqui~ bi.tóri­
cos e-xistentes na area . Estes 
coneheiros, conhecidos no Brasil 
por scm:àaqUia, são pré-históri­
cos e vao de 8000 a 6000 anos. 
Tanto quanto se em conheci­
meu o caminha para o Nqr­
cl este e tet'llúna.m na Bala. To­
da via, nas únedlações do farte, 
eles e81 ·:t.em em qu t\1 de re­
la tivamente grande e ainda não 
fora 1 estudados, ao que m 
co11ste. Talvez contenha as­
P ct.os c u· iosos da i tegra.-o 
elo portugueses com ecologia 
de Pernambuco. o seu e tudo 
eJ>tà den tro do nosso projectos 
de esquisa. 

- Porém. em relac;oão a. esses 
so.mbacn1is, ·qual a data que se 
lhes atribui? 
-Bom, provávelment-e são 

co temp ràneos a. feitoria de 
Cristóvão Jaques. em 1510, que 
foi e.'<actamente o primeiro pon. 
to de contact.o portugués com 
o Indige~ de Pernambuco. r; 
be poSSivel que eles se devam 
à expR nsão porLugue ·a. na arca 
o de se tentou oo segu r uma 
all ent çao loc !, re:m lando 
a a1 • samba ui,ç, No seu 1 l­
erlor nco tra-se gr, de qUAil-

tidade de cerâ a d~ ortaem 
po Lugu ~a. !ou~ s, cachimbos e 
re. tos de metal. 
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